
MUNICIPIO DE SANTOS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SANTOS
“Santos Unida pela Saúde”

Criado pela Lei Municipal 752, de 08 de julho de 1991.
Município em Gestão Plena do SUS.

Ata da Plenária Ordinária de Abril de 2018. Realizada no dia 24/04/2018, 
terça-feira, às   18h00   na sede do SINDEDIF, sito à Rua Júlio Conceição, nº 
238 – Vila Matias – Santos/SP. Convocação publicada no Diário Oficial de 
Santos  em  19   de  abril  de    2018 e  divulgada  através  do  site 
www.santos.sp.gov.br/portal/conselhos.
01) Leitura, apreciação e aprovação da Ata da Plenária de Março de 2018;
02) Informes do CMSS;
03) Informes da SMS;
04) Informes das Comissões Temáticas;
05) Assuntos gerais referentes à Saúde do Município de Santos;

 
As 18h44min, o Presidente Luiz Antônio da Silva, no uso de suas atribuições, com “quórum” 
Regimental, abre os trabalhos, dando as boas-vindas a todos os conselheiros e convidados, 
solicitando que  o  Sr.  Secretário  de  Saúde  de Santos,  Fábio  Alexandre  Fernandes  Ferraz, 
ocupe seu acento  à mesa diretora  para  início  dos trabalhos,  o  Presidente  do CMSS Luiz  
Antônio, com a palavra, inicia a reunião dando seguimento ao Item seguinte da pauta.  01) 
Leitura,  apreciação  e  aprovação  da  Ata  da  Plenária  Ordinária  de  Março  de  2018;  O 
presidente Sr. Luiz Antônio, indagou se todos os conselheiros presentes haviam recebido a Ata 
da Plenária realizada em Abril/2018, bem como se algum conselheiro teria alguma correção a 
ser feita na mesma, o Conselheiro  Sr. Vlamir Mateus Leite pede correção a partir da linha 86,  
tendo em conta que o mesmo considera relevante que sua fala conste em ata, assim leia-se: 
com  a  palavra  o  conselheiro  Sr.  Vlamir,  que  refletindo  sobre  a  entidade  30  de  Julho,  o  
conselheiro Vlamir reforça o quanto ficar mais de três meses esperando atendimento, após o 
diagnóstico, é prejudicial  para o paciente. Correndo risco inclusive do diagnóstico perder o 
significado e seu intuito, pediu a palavra o conselheiro suplente Sr. Carlos Solano, dirigindo-se 
ao presidente e ao secretário, questionando o porque que não houve o registro em ata da sua 
fala quando estava ocorrendo a discussão sobre a renovação do termo de fomento com a 
entidade 30 de Julho, reclama que não houve a visita de nenhum conselheiro no 30 de Julho,  
questiona dizendo “que isso aqui parece com o presidente da Venezuela, que aqui não se fala 
mau de presidente”, exigindo que na próxima reunião conste na ata sua fala, com a palavra o 
Sr. Presidente que explicou ao Sr. Solano, que na reunião passada em que houve a discussão 
sobre o processo de renovação da entidade 30 de Julho, foi exposto ao conselheiros que havia 
uma Ação Civil Pública, ajuizada pelo Ministério Público Estadual e que o M.M Juiz da Vara da 
Infância e Juventude, havia concedido um prazo de 90 dias para que a entidade procede-se o 
reordenamento no plano de trabalho, relembrou também que houve exaustivo debates sobre o 
caso e que ao término da discussão, o processo de renovação foi posto em votação, que foi 
aprovado por unanimidade com RESSALVA, explicou novamente ao Sr. Solano que mesmo 
sendo  contra  a  renovação,  seu  voto  não  foi  computado  em  razão  de  estar  presente  o 
Conselheiro Titular, disse ainda o Sr. Presidente que a ata deve ser um documento sucinto, de 
fácil  leitura e identificação (em especial) das decisões tomadas e também que a plenária é  
gravada e o áudio fica arquivado no CMSS à  disposição dos Conselheiros caso necessitem, 
foi lhe sugerido que leva-se um pendrive ao CMSS e de posse do áudio, transcrevesse o que 
de relevante houvesse na sua fala,  não satisfeito, o Sr. Solano pede a palavra novamente e 
incisivamente exigiu que sua fala consta-se na ata, e de forma irônica argumentou que era  
suplente e que não votava e que “pelo jeito não tenho voz” porque não consta na ata, disse 
ainda “sou um conselheiro que não tem boca e nem voz”, insistindo ainda que é o conselheiro 
que mais trabalha nesse conselho, e que é o único conselheiro que sabe do 30 de julho, o Sr.  
Presidente  pede a palavra e diz  ao Sr.  Solano que não existe  motivos  para esse tipo de 
discussão e que se existe alguma diferença pessoal com a entidade 30 de Julho, que fosse  
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resolvida pessoalmente através dos meios que julgar pertinente, enfatiza que o CMSS, dentro 
de suas atribuições, vem cumprindo com zelo sua função em respeito ao munícipe e ao erário 
público, pedindo que se encerra-se a discussão em razão do tempo que já havia passado e a  
pedido de outros Conselheiros, o Presidente Luiz Antônio, submete a Ata para aprovação, que 
foi  APROVADA,  com  a  correção  do  conselheiro  Vlamir  Mateus  Leite,  somente  com  uma 
abstenção do conselheiro suplente Sr.  Carlos Solano, que votou em razão da ausência do 
conselheiro titular Sr. João Carlos de Souza 02) INFORMES DO CMSS; o presidente Sr. Luiz 
Antônio informa sobre as ausências das conselheiras e conselheiros, Sr. João Carlos de Souza 
(Tel); Sr. Erik Von Eye (email); Sra. Tereza Cristina da Costa Benelli (email) e Sr. Jorge Viana 
(email) informa também que a Comissão de Ética realizou o levantamento das faltas para que 
seja substituído aqueles conselheiros que excederam o número de faltas sem justificativas, 
conforme  determina  o  Regimento  Interno,  informou  também,  que  ao  que  parece  alguns 
conselheiros e entidades tem entendido que, quando o conselheiro titular esta presente, não 
há necessidade do suplente comparecer,  é  um entendimento equivocado,  pois  na lista  de 
presença consta o titular e suplente, e conforme dispõe o Regimento Interno, a presença de 
ambos se faz necessária, até o limite de faltas justificadas permitidas, sob pena de substituição 
da entidade, informou também que o Grupo Esperança solicitou a substituição do conselheiro 
Sr.  Evaldo Stanislau,  assumindo o Conselheiro  Titular  Sr.  Jeová Pessin  Fragoso,  informou 
também que em razão da substituição da conselheira que ocupava a cadeira do Projeto Tam 
Tam, e que integrava a Comissão de Saúde Mental, resultou em vacância nesta Comissão, 
assim os interessados do segmento de usuários que se interessem em ocupar a vaga, devem 
solicitar por escrito até a próxima plenária, caso não haja interessados, a vaga ficará com o 
Conselheiro Sr. Renato Luiz Martins Di Renzo, informa também a plenária, que a pedido da 
Câmara  Municipal  de  Santos  fossem  incluídos  nesta  pauta  sete  processos  referentes  a 
Emendas  parlamentares  de  Vereadores  destinadas  a  entidades  que  prestam  serviços  de 
saúde, explicou ao conselheiros que os recursos oriundo de Emendas Parlamentares não são 
submetidos ao crivo deliberativo exercidos pelos Conselhos de Saúde, diferente dos demais 
processos de contratualização e de termo de fomento, assim solicitou a plenária que fosse 
deliberada a inclusão desses processos na pauta desta plenária para votação, o conselheiro 
Sr. Vlamir pediu a palavra e questionou os motivos pelos quais esses processos não foram 
entregues ao CMSS em tempo hábil para que fossem pautados, o Sr. Presidente explica que 
em razão do trâmite interno da Câmara Municipal, que é demorado acabou por atrasar o envio, 
não sendo possível  também passar  para o mês seguinte sob pena de preclusão,  pediu a 
palavra o Conselheiro e 2º Secretário Sr. Josias, indagando o Sr. presidente os motivos de não 
ter  sido  convocado  para  reunião  da  executiva  em  que  foram  analisados  os  processos 
referentes as Emendas Parlamentares, visto que seu celular permaneceu ligado e não houve 
nenhuma chamada, em resposta o Sr. presidente informou que solicitou ao Sr. Lindenberg, 
para  liga-se  ao mesmo,  porém não conseguiu o  contato,  novamente com a palavra  o Sr.  
Josias, aduziu que para o prosseguimento acredita que não se teve a análise do processo, que 
não esta falando que não é sério nada disso é questão de formalização, significa que se deve 
saber qual é o valor, a que se destina e ter conhecimento do projeto e isso não foi colocado 
nas  comissões,  para  que  se  pudesse  ter  um  acompanhamento  do  processo  ou  seja  a 
aprovação  que  se  pretende  é  uma  aprovação  para  o  prosseguimento,  sendo  que  há 
necessidade de acompanhamento posteriormente a execução desses projetos a necessidade 
de elencar em separado, que só assim, com calma na próxima plenária deve ser apresentado  
o  valor  destinado,  qual  o  projeto  e  os  detalhes  do  projeto  e  para  qual  comissão  será 
encaminhado para que se possa fazer o acompanhamento do valor para entidade, repetindo, 
tem que dar seguimento, não depende de nossa aprovação, mas não é aprovado o projeto é 
aprovado a sequência para que não fique parado, para que dê sequência, mas para que nos  
possamos fazer  posteriormente fiscalização,  porque é o  que esta sendo colocado,  porque 
depois nós vamos acompanhar a execução do projeto, pediu a palavra o Sr. Secretário de 
Saúde aduzindo que na última plenária foi passada uma planilha ampla com todos os valores,  
não só dos convênios que estão vigendo mas também com todas as Emendas Parlamentares  
enviadas pelos Vereadores, sendo importante destacar que essa Emendas são impositivas, 
onde os vereadores discutiram a questão e já elaboraram dotação orçamentária específica 
para o envio da verba para essas entidades, não havendo hipótese de essas entidades não 
receberem essa verba, somente isso ocorreria se as mesmas não cumprissem  as exigências 
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legais, portanto, o cuidado que teve a SMS, foi de trazer os processos a este Conselho, para 
que este não fosse mero coadjuvante e sim protagonista, lembrando que se trata de recurso 
fonte 1, fonte Municipal, dotação orçamentária discutida na Câmara do Vereadores, onde nem 
o Prefeito tem o poder  de tirar  esse dinheiro,  onde o nosso papel  é ser protagonistas na 
continuidade desses serviços que são relevantes para saúde dos munícipes, aduziu por fim 
que ficou feliz pelas emendas, pois contribuirão para continuidade dos serviços, esperando 
assim ter esclarecido as dúvidas em questão, pediu a palavra o Conselheiro Sr.  Silas que 
aduziu  que  todas  essas  entidades  são  conhecidas,  inclusive  foram  visitadas  e  qualquer 
dinheiro  na  atual  conjuntura que venha para as  entidade é  bem vindo,  porque o governo 
congelou os investimentos por 20 anos, então esses valores serão bem vindos, lembrando que 
ainda  ontem  recebemos  mais  uma  ambulância  do  SAMU,  que  veio  através  de  Emenda 
Parlamentar, pediu a palavra o Sr. Carlos Solano, que aduziu o seguinte: “existe tudo um ritual, 
tem que ser pautado essa reunião, para ter validade, para amanhã ninguém reclamar de nada, 
é uma formalidade, agora você tem o 30 de Julho foi aprovado disse nada, ninguém viu nada, 
ninguém consultou nenhum processo, esse processo aqui, eu não sou contra essa Emenda, 
pelo contrário sou a favor, mas essa papelada toda o conselheiro tem que consultar, porque eu 
tenho muitas duvidas também, tem que data de início  dessa entidade,  quantos anos tem,  
quando foi  criada essa entidade,  ano passado,  mês passado, nós precisamos consultar,  o 
conselheiro tem que consultar, porque senão vamos cair no erro de aprovar o que não deve,  
nós somos co-responsável do que aprova aqui, teve um conselheiro aqui na semana passada 
que fez uma pergunta para entidade 30 de Julho e não teve resposta, eu não vou votar nada 
que não esteja na pauta, é uma formalidade, e lógico, não é culpa nossa do processo chegar 
hoje”, pediu a palavra o Conselheiro e Coordenador da Comissão de Finanças Sr. José Ivo, 
dizendo ser inadmissível que um conselheiro queira vetar uma verba que venha para saúde, 
não é atribuição do Conselho Municipal de Saúde fiscalizar a origem da verba que vem para 
saúde e sim tem o papel de fiscalizar o destino da verba e se esta sendo bem aplicada, esse 
sim é o verdadeiro papel de todo Conselho de Saúde, por isso tem que acabar com essa 
história de conselheiro vir aqui em plenária para tumultuar, brigar, isso tem que acabar, por  
isso, solicito ao Sr. presidente e ao Sr. 1º Secretário que se termine a redação do Código de 
Ética, para que possamos tomar as medidas para por fim a esse tipo de situação,  pede a 
palavra  o  Conselheiro  Sr.  Jeová,  que faz  uma proposta  a  mesa,  que  a  verba  como bem 
explicado pelo Sr. Secretário de Saúde, trata-se de uma verba parlamentar e que não é nossa,  
sendo  que  somente  cabe  ao  Conselho  fiscalizar,  simplesmente  isso,  e  para  que  se  dê 
continuidade a plenária, a proposta é para que o Sr. presidente prossiga com os trabalhos 
apenas nominando os processos de Emenda, nada mais, o que foi aceito, o Sr. presidente,  
após  32  minutos  de  discussão,  retoma  os  trabalhos  nomeando  as  Entidades  que  foram 
contempladas  com  as  Emendas  Parlamentares,  NUREX  -  Processo  nº  11.960/2018-34, 
recebeu  o  valor  de  R$  40.000,00,  SIMONE  C.  HORCEL -  Processo  nº  17.942/2018-75, 
recebeu  R$  9.000,00,  PROJETO  TAM  TAM  -  Processo nº  24.224/2018-91,  recebeu  R$ 
20.000,00, ASSOCIAÇÃO SÃO VICENTE DE PAULO - Processo nº 20.194/2018-81, recebeu o 
valor  de  R$  50.000,00,  VISÃO  DO  BEM  -  Processo  nº  17.016/2018-54,  recebeu  R$ 
100.000,00, GAPA - Processo nº 8.000/2018-23, recebeu o valor de R$ 205.000,00, ADESAF - 
Processo nº 15.074/2018-80, recebeu R$ 60.000,00, CASA DA ESPERANÇA - Processo nº 
16.650/2018-24, recebeu o valor de R$ 463.000,00, por fim, esclareceu mais uma vez, que o 
CMSS exercerá o seu papel de fiscalização na aplicação desses recursos pelas entidades aqui  
nominadas,  solicitando então a plenária  que autorize  a  inclusão dos processos de verbas 
parlamentares  como  Item  5  da  pauta,  foi  posto  em  votação,  votou  contra  o  conselheiro 
suplente Sr. Carlos Solano, sendo que 30 Conselheiros votaram a favor, portanto considera-se 
aprovado a inclusão, neste ato o Sr. presidente solicita que compareça a mesa a representante 
da entidade CEREX, para que receba o certificado de participação no Conselho Municipal de 
Saúde de Santos pela entidade, sem mais informes o Sr. Luiz Antônio passa a palavra ao 
senhor Secretário de Saúde de Santos para seus informes.  03) INFORMES DA SMS; O Sr. 
Fábio Alexandre Fernandes Ferraz, informa que a Secretaria Municipal de Saúde de Santos, 
mudará  de  endereço,  sendo  instalada  na  Rua  Amador  Bueno,  333  -  13º  andar  - 
Centro, Santos/SP ,   com uma estrutura  muito  melhor,  também informa que a  SMS ainda 
mantém a campanha de vacinação contra a febre amarela, que também foi encomendada uma 
pesquisa que demonstrou que mais de 60 % da população santista já foi vacinada, informa 
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também que no dia 30.04.2018, terá inicio a campanha de vacinação contra gripe e solicita aos 
conselheiros que apoie  essa ação em conjunto com a SMS,  também noticia  que a SMS, 
através  do Ministério  da  Saúde,  recebeu  mais  uma ambulância  para  o  SAMU através  de 
Emenda Parlamentar concedida pelo Deputado Federal Marcelo Squassoni, informa também 
que está prestes a ser inaugurada a nova base do SAMU no Morro da Nova Cintra e que o  
CMSS, ainda com relação ao SAMU, informa o Sr. Secretário de Saúde a publicação de edital 
de  chamamento  público  para  seja  instalada uma base  do  SAMU na  ilha  de  conveniência 
existente na confluência da avenida da praia com a avenida Conselheiro Nebias, encerrado os 
informes  da  SMS.  04)  INFORMES  DAS  COMISSÕES  TEMÁTICAS; com  a  palavra  o 
Conselheiro e Coordenador da Comissão de Finanças o  Sr. José Ivo dos Santos, informando  
que  no  dia  10.04.2018  foi  realizada  uma  reunião  entre  a  Comissão  de  Finanças  e  o 
Departamento  de  Finanças  da  SMS,  onde  chegaram a  um consenso  acerca  de  algumas 
pendências que impediam uma melhor análise da prestação de contas pelo CMSS, visto que 
existem dificuldades  nesta  análise  por  contas  das  OS,  visto  que  a  Lei  9.637/98  exclui  o 
Conselho de Saúde como órgão fiscalizador do controle social, no entanto as Leis Municipais 
que legalizaram as OS, mantiveram essa conduta, a Comissão de Finanças neste ato entrega  
a mesa um documento de intenções para que a Prefeitura Municipal de Santos, atue junto a 
Câmara dos Vereadores para que modifique a legislação municipal no sentido de entrar em 
conformidade com a Lei 8.142/90 e Resolução nº 453/12 que trata do assunto, neste ato foi  
entregue  e  protocolado  o  documento,  com  a  palavra  o  Conselheiro  e  Coordenador  da 
Comissão  de  Saúde  Mental  Sr.  Vlamir  Matheus  Leite,  que  na  semana  passada  foram 
realizadas visitas técnicas no CAPS Infanto Juvenil -Tô Ligado, em razão do Suicídio de uma 
paciente desta unidade, que em função dessa visita será elaborado um relatório que será  
apresentado na próxima plenária, mas já adianta que a unidade esta funcionando com poucos 
funcionários na questão da enfermagem no período diurno, onde deveriam ter quatro técnicos  
de enfermagem e só possuem dois, e atualmente somente conta com um, em razão do outro 
ter  entrado de  licença,  fato  este  que deixou  todos abalados,  no  tocante  a  Comissão dos 
Conselhos  Gestores,  informa que  se  reuniram para  discutir  o  calendário  de  visitas  e  das 
eleições, hoje o pessoal do SENAT entregará um relatório para posterior avaliação, informa 
também que teriam agenda duas visitas em unidades básica (ponta da praia e caruara), porém 
em razão da campanha de vacinação foi solicitado o adiamento, será remarcado nova data, 
pela Comissão de Políticas de Saúde, o Conselheiro e Coordenador Sr. Josias A.P da Silva,  
relembra  que  na  plenária  passada,  participou  o  representante  do  Conselho  Federal  de 
Enfermagem, onde teve a discussão que acabou acontecendo, como até então a tentativa mas 
depois o óbito da adolescente, foi realizada uma reunião com o Sr. Secretário de Saúde, onde 
foram  feitas  algumas  ponderações  sobre  o  que  aconteceu  com  relação  a  cobertura  dos 
profissionais de saúde, que seriam os técnicos e enfermeiros, por conta disso foi tirados alguns 
encaminhamentos, o relatório ainda não está pronto, mas será entregue durante a semana, 
porém acabamos deliberando que há necessidade de ter uma equipe completa de técnicos e 
enfermeiros nas unidades de saúde mental e também a necessidade de comprar equipamento,  
como  maleta  de  emergência,  com  equipamentos  para  serem  usados  em  urgência  e 
emergência, também a possibilidade de completar o quadro de enfermeiros, porque o técnico e 
o auxiliar não pode trabalhar na unidade, sem um enfermeiro, e hoje não existe a figura do  
enfermeiro 24 horas na unidade e também fazer uma alteração no decreto para possibilitar o 
ganho equivalente ao profissional que trabalha em urgência e emergência, para poder ter o 
interesse do profissional de fazer a hora extra na unidade para poder completar o quadro, para  
suprir a demanda da equipe com pagamento de horas extras, e o treinamento de toda equipe  
para o caso de urgência e emergência, para que todos possam estar preparados e também a  
possibilidade de criar  uma regulação médica  psiquiátrica  para  que possa estar  em tempo 
integral  presente  em todas as  unidades que houver  necessidade,  em finais  de  semana e 
feriado ou no período noturno, para que possa ter esse pronto atendimento necessário, explica 
que a reunião foi muito produtiva e agradeceu o Sr. Secretário de Saúde, pela abertura e pela 
discussão que foi feita, com a palavra o Conselheiro Idreno de Almeida, informa que esteve 
presente no 32° Congresso de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo,  
promovido pelo Conselho de Secretários Municipais  de Saúde do Estado de São Paulo – 
COSEMS/SP que aconteceu em Rio Claro nos dias 18 a 20 de abril de 2018, informou também 
a presença dos Conselheiros Luiz Antônio da Silva, Silas da Silva e Milton Marcelo Hahn, além 
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dos  Conselheiros  que  pertencem ao  seguimento  de  Gestores,  sendo  muito  proveitoso  ao 
CMSS, também informa da realização do IV Seminário Unificado em Segurança e Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora da Baixada Santista, que será realizado no dia 27 de abril de 
2018 das 8:30h às 17:15h, no auditório do Sindipetro-LP, localizado à Avenida Conselheiro 
Nébias,  nº  248,  Santos/SP,  estão  todos  convidados,  informou  também,  que  ocorreu  em 
Brasília no dia 10.04.2018 e a portas fechadas entre deputados e senadores, que querem 
decretar o fim do SUS e privatizar a saúde no país, a intenção é tentar privatizar a saúde 
pública no país por meio da meta de que em 2038 apenas 50% da população tenha acesso ao 
Sistema Único de Saúde, aduz ainda que esse novo Sistema de Saúde contraria os princípios 
da universalidade, gratuidade e equidade do sistema, esvazia a participação da comunidade e 
busca o financiamento público para os planos de saúde, especialmente na alta complexidade,  
e pior, foram usadas as seguintes palavras para definir o SUS, “esse SUS que nós temos é  
muito  Cristão  e  Comunista”,  pediu  a  mobilização  na  luta  pelo  SUS. 05)  APRECIAÇÃO, 
DISCUSSÃO  E  DELIBERAÇÃO  DOS  PROCESSOS  DE  EMENDAS  PARLAMENTARES 
ENVIADAS PELA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS;  O presidente Sr.  Luiz  Antônio,  fez 
breve considerações acerca das emendas e após exaustiva discussão sobre os processos, a 
plenária votou a favor de que fosse colocado em pauta nessa plenária, somente com um voto  
contra e com 30 votos a favor, o presidente abriu votação, sendo aprovado pela maioria dos 
conselheiros  todos  os  processos  já  elencados  acima  no  Item  de  pauta  numero  02.  06) 
ASSUNTOS GERAIS REFERENTES À SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SANTOS; com a palavra 
o Sr. Silas, que agradeceu aos colegas Conselheiros que o indicaram para participar desse 
Congresso  em  Rio  Claro,  que  foi  muito  proveitoso  e  que  deveriam  participar  todos  os 
Conselheiros, e que se espantou com a fala do Ministro da Saúde, que percebeu a intenção de  
sucatear o SUS, que temos que lutar contra esse desmonte, parabenizou também os gestores 
que  participaram  do  Congresso  e  noticiou  que  Santos  foi  premiado  pelo  trabalho  sobre 
médicos residentes, o Sr. Laercio apresentou um belo trabalho sobre finanças, com a palavra o 
Sr.  Rivaldo  Novaes,  que expôs seu  parecer  acerca  da  extinção  da farmácia  popular,  que 
entende que não é uma atitude inteligente, pois os planos de saúde coletivos são muito mais 
baratos  e  se  o  usuário  estiver  numa  empresa  vai  poder  fazer  uso  do  plano  e  não  vai 
sobrecarregar o SUS, e que esse usuário vai ser obrigado a passar novamente em consulta 
pelo SUS para obter a receita para poder ter o direito de adquirir o medicamento na farmácia 
popular, sobrecarregando o SUS, e continuando sobre a fala do Sr. Idreno, acha que é uma 
ousadia que a Federação dos Planos de Saúde esta querendo entrar na verba SUS, é um 
absurdo e devemos repudiar,  propõe que se paute para um debate sobre a exclusão dos 
setores aqui representados para o debate sobre o desvio de verbas SUS para os planos de  
saúde, como é a proposta da Febraplan, com a palavra a Sr. Heloisa Helena, usuária do CAPS 
AD,  aduzindo que esta  presente  para solicitar  que o Sr.  Secretário  de Saúde dê atenção 
especial para saúde mental, pedindo que o mesmo comparece-se no CAPS para ter ciência 
das condições que se encontra a unidade, com a palavra a Sra Luciana, que falou em nome 
dos portadores de Esclerose Múltipla, que vem pedir ajuda porque está faltando medicamento  
de alto custo no AME, solicita que o CMSS intervenha no caso, pois esta em falta a muito 
tempo, que essa medicação é importantíssima no tratamento, agradeceu, com a palavra o Sr. 
Solano, que disse “ eu ia falar sobre o SENAT, mas eu vou falar o seguinte, que o presidente 
da comissão da criança e do adolescente me convidou para participar de uma reunião, da 
comissão e que ele esta querendo que a nossa comissão de saúde mental passe informação 
para  eles,  que  esteve  nos  posto  Martins  Fontes  e  encontrou  o  elevador  quebrado,  falta 
manutenção na unidade, parte interna, o ar condicionado quebrado, no ultimo consultório do 
primeiro andar tem uma fileira de ar condicionado tudo tomado por pombos, que imagina que 
esse ar condicionado começar a funcionar sem lavar o filtro, vai dar problema de saúde, o Sr. 
Luiz Antônio retoma a palavra,  nada mais a ser discutido,  agradece a todas e a todos os 
presentes, e dá por encerrada a sessão plenária às 20h52min, o áudio desta plenária será 
arquivado  na  integra  e  estará  a  disposição  no  CMSS e  eu  Milton  Marcelo  Hahn  lavro  a 
presente ata.
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